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Resumo  

A Escola Secundária Padre Benjamim Salgado (ESPBS) tem disponível para utilização, desde Outubro de 
2006, a plataforma de ePortefólios Elgg,  instalada e disponibilizada no âmbito de uma dissertação de 
mestrado. Este estudo permitiu a professores e alunos um primeiro contacto com uma plataforma.  
Após este estudo, concretizou‐se uma acção de formação contínua de professores de Matemática que 
reflectiram sobre a utilização do ePortefólio na disciplina. 
A acção foi desenvolvida na modalidade de oficina com a duração de 50 horas. As 25 sessões presenciais 
foram estruturadas em três momentos principais: reflexão sobre o conceito e utilização do ePortefólio; 
divulgação das potencialidades das ferramentas tecnológicas Moodle e Elgg; e produção de actividades 
passíveis de utilização em contexto de ePortefólio de aprendizagem na disciplina de Matemática. Nas 
sessões não presenciais os professores participaram em 3 fóruns e construíram materiais pedagógicos. A 
qualidade destes materiais foi o resultado de um trabalho colaborativo entre pares. 
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1. Introdução 

Os  professores,  enquanto  principais  responsáveis  pela  condução  do  processo  de  ensino‐

aprendizagem devem prever e promover, no desenvolvimento do seu plano de trabalho com 

as  turmas,  actividades  de  carácter  pedagógico  diversificadas  que  propiciem  a  realização  de 

aprendizagens  significativas  e  a  formação  integral  dos  alunos,  através  da  articulação  e  da 

contextualização dos saberes.  

A  necessidade  da  Escola  acompanhar  as  alterações  sociais,  económicas,  e  tecnológicas  e 

possibilitar uma preparação adequada aos jovens de hoje é uma necessidade incontornável. A 

aprendizagem terá de passar pela participação em projectos que sejam um verdadeiro desafio 

(Papert,  1996). O  grupo  de  trabalho  do  IIE  (1994)  considerou  fundamental  a  formação  de 

jovens  capacitados  para  planificar,  pensar  criticamente,  reformular,  avaliar,  reinventar, 

arriscar, aceitar o erro, aceitar críticas, aprender a  ter sucesso e persistir. Pensa‐se que uma 

das estratégias para conseguir tais objectivos de mudança poderá ser o Portefólio. 

O portefólio pode ser apresentado «como um  instrumento alternativo nesse sentido e o seu 

uso traduziu‐se numa mudança das abordagens quantitativas para as qualitativas na avaliação 

das aprendizagens» (Alves, 2006, p. 15). 

Considerando os avanços tecnológicos e a penetração das novas tecnologias de  informação e 

comunicação no seio das escolas considera‐se fundamental que a utilização deste instrumento 

se faça digitalmente. É, portanto, prioritário que a formação continua de professores caminhe 

nesse sentido. 

A  experiência que  aqui  é  relatada procura,  através da  reflexão  entre pares  (professores de 

Matemática), a produção de materiais pedagógicos que constituam um verdadeiro desafio e 

possibilitem  aos  alunos,  através  de  uma  plataforma  de  ePortefólio  (Elgg),  um  conjunto  de 

aprendizagens significativas mediante a construção do seu portefólio digital. 

Pode, ainda, contribuir para dar a conhecer a outros profissionais da educação a metodologia 

utilizada nesta acção de formação, as reacções dos intervenientes no processo e o contributo 

da mesma para o desenvolvimento de novas práticas pedagógicas. 



Avaliação Online 

1753 

2. Enquadramento 

2.1 Contextualização do estudo 

Em Outubro de 2006 foi  instalada no servidor da Escola Secundária Padre Benjamim Salgado 

(ESPBS)  a  plataforma  Elgg  de  ePortefólios.  Essa  instalação  realizou‐se  no  âmbito  de  uma 

dissertação de mestrado em Educação, na especialidade de Tecnologia Educativa, intitulada “O 

ePortefólio no Ensino Secundário: Um estudo descritivo em torno do uso da plataforma Elgg” 

(Dias, 1997). 

No decorrer dos  trabalhos desenvolvidos no estudo que  constitui esta dissertação e após a 

instalação da plataforma, procedeu‐se à sua divulgação a alunos e professores. Promoveram‐

se  25  sessões de  divulgação  com  a  duração de  90 minutos  cada. Nestas  sessões  estiveram 

presentes 174 alunos de todos os níveis de ensino, desde o 7.º ao 12.º ano de escolaridade, e 6 

professores. A participação nestas sessões exigiu uma  inscrição prévia e a utilização posterior 

da plataforma Elgg ficou ao critério de cada um dos participantes. 

Após esta experiência considerou‐se importante continuar a incentivar alunos e professores da 

ESPBS  para  a  utilização  da  Elgg. Nesse  sentido  foi  proposto  a  um  grupo  de  professores  de 

Matemática  uma  acção  de  formação  contínua  na  qual  fosse  criado  um  espaço  de 

reflexão/discussão/criação do  ePortefólio  como um  instrumento de  aprendizagem  capaz de 

constituir uma mais valia no ensino da Matemática. Os professores aceitaram o desafio e em 

Outubro de 2007 iniciou‐se a formação. 

Actualmente, a plataforma Elgg continua operacional e disponível para utilização por todos os 

alunos e professores desta escola. 

2.2 O ePortefólio e a plataforma Elgg 

Os primeiros portefólios  foram  construídos pelos  artistas  como  forma de  expressão do  seu 

trabalho.  Em  Educação  foi  também  na  área  das  artes  que  apareceram  primeiro  (Wyatt  & 

Looper, 1999), contudo um portefólio era entendido na altura como uma simples colecção de 

documentos.  

Herman  e  Winters  (1994,  citados  por  Barret,  2005,  p.  3)  referem  que  “um  portefólio 

representa uma  importante  ferramenta de aprendizagem e  requer uma  complexa  forma de 

pensamento e expressão.” Os portefólios são um veículo que permite traçar o retrato de um 



VI Conferência Internacional de TIC na Educação 

1754 

estudante, o que ele sabe e o que está preparado para fazer, e encorajam os professores e as 

escolas a centrarem‐se na questão: que estudantes queremos formar? 

Portanto, se o conhecimento representa poder e se é necessário alterar o currículo de modo a 

torná‐lo mais  acessível  e  apetecível  aos  jovens,  então  a  reflexão  deverá  centrar‐se  nessa 

problemática. Um novo  currículo  terá de  contemplar  alterações  ao nível da pedagogia, dos 

instrumentos e das formas de avaliação. E se os testes de avaliação tradicionais são insensíveis 

a  questões  tão  importantes  como  as  atitudes,  então  que  alternativas  existem?  Será  o 

portefólio uma ferramenta capaz de responder a estes novos desafios? Será capaz de faciitar o 

acesso ao conhecimento de modo a permitir às pessoas controlar melhor as suas vidas? E o 

que deve entender‐se por portefólio? 

Barret  (2005,  pp.  4‐5),  a  partir  de  uma  revisão  da  literatura,  elege  duas  definições  de 

portefólio:  

a  collection of  student work  that demonstrates achievement or  improvement. 
The material  to  be  collected  and  the  story  to  be  told  can  vary  greatly  as  a 
function  of  the  assessment  context  (…)  a  means  of  communicating  about 
student “growth and development” and “not a form of assessment”; 
 
a  purposeful  collection  of  student work  that  illustrates  efforts,  progress,  and 
achievement  in  one  or more  areas  [over  time].  The  collection must  include: 
student  participation  in  selecting  contents,  the  criteria  for  selection,  the 
criteria for judging merit, and evidence of student self‐reflection. 

Segundo  o  ePortConsortium  (2003)  existem  três  tipos  de  portefólios:  os  pessoais,  os  de 

aprendizagem  e  os  profissionais.  Nos  portefólios  pessoais  pode  observar‐se  o  relato  de 

experiências,  reflexões  de  carácter  pessoal,  e  actividades  que  permitem  o  reconhecimento, 

por  parte  dos  alunos,  das  suas  capacidades.  Os  portefólios  de  aprendizagem  revelam  as 

capacidades  do  aluno  ao  longo  do  tempo  expondo  os  seus  melhores  trabalhos  e  a  sua 

evolução.  Os  portefólios  profissionais  permitem  a  apresentação  das  qualidades  e 

potencialidades de uma pessoa a possível empregador, permitindo  também uma  revisão do 

desenvolvimento profissional da mesma.  

Considerando que vivemos numa sociedade dominada pela  tecnologia, onde os documentos 

que  se produzem  são  essencialmente digitais  e onde  se  assiste  a um  emergir  constante de 

novas  ferramentas  tecnológicas,  torna‐se  fundamental  repensar  o modo  como  poderá  ser 

utilizado  o  portefólio.  Verifica‐se  que  esta  evolução  tecnológica  nos  levará  brevemente  à 

utilização  do  portefólio  digital,  ou  electrónico  ou  ePortefólio.  Para  Barret  (2005,  p.  5)  um 

portefólio electrónico: 
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uses  electronic  technologies  as  the  container,  allowing  students/teachers  to 
collect  and  organize  portfolio  artefacts  in  many  media  types  (audio,  video, 
graphics,  text); and using hypertext  links  to organize  the material,  connecting 
evidence to appropriate outcomes, goals or standards. 

Tosh e Werdmuller (2004, p. 1) definem ePortefólio como sendo: 

a web‐based  information management  system  that uses electronic media and 
services.  The  learner  builds  and  maintains  a  digital  repository  of  artefacts, 
which  they  can use  to demonstrate  competence and  reflect on  their  learning. 
Having  access  to  their  records,  digital  repository,  feedback  and  reflection 
students  can  achieve  a  greater  understanding  for  their  individual  growth, 
career planning and CV building. 

A definição adoptada por nós aquando da já referida dissertação de mestrado é a seguinte:  

um  portefólio  digital  constitui  uma  forma  de  organização  do  conhecimento 
suportado  por  uma  estrutura  Web.  Permite  a  cada  indivíduo  construir, 
organizar, reflectir e demonstrar as suas capacidades e competências ao  longo 
da  vida,  interagindo  colaborativamente  e  obtendo  o  feedback  das  suas 
experiências e reflexões, no caminho de um crescimento individual e ao mesmo 
tempo partilhado (Dias, 2007, p. 40). 

Tosh e Werdmuller (2004) consideram que a mais valia dos eportfólios se centra em três áreas 

específicas:  como  ferramenta  de  aprendizagem  para  quem  o  utiliza,  como  ferramenta  de 

monitorização das instituições e como meio de obtenção de um emprego.   

Actualmente são poucas as plataformas de eportefólios disponíveis no mercado (plataformas 

comerciais) e ainda menos no universo open source (de código aberto gratuito). Ressalva‐se a 

REPE, da  responsabilidade da  ESE de  Santarém, destinada  ao  Ensino Básico,  e  a  Elgg  (open 

source),  por  nós  instalada  na  Escola  Secundária  Padre  Benjamim  Salgado,  aquando  dos 

trabalhos da dissertação de mestrado e que se encontra operacional. Esta plataforma Elgg foi 

criada e desenvolvida por David Tosh e Ben Werdmuller e disponibilizada para utilização em 

2004. A partir de Março de 2007, passou a designar‐se por Eduspaces. 

A Elgg constitui uma ferramenta electrónica de suporte ao portefólio digital. Siemens (2004, p. 

4)  define  a  Elgg  como  «a  fully  featured  electronic  portfolio, weblog  and  social  networking 

system, connecting  learners and creating communities of  learning». Segundo Siemens  (2004, 

p. 4)  

Tools  like  Elgg  are  examples  of  the  simple  technology  that  is  required  to 
increase adoption of portfolios» e «encouraging  learners  to develop an online 
identity in recently developed (or soon to be released) system like Elgg can also 
be an effective introduction to the process. 
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3. Oficina de formação 

A Comissão Internacional sobre a Educação para o Século XXI, no seu relatório para a UNESCO, 

adopta uma posição clara e objectiva sobre a Introdução das Novas Tecnologias da Informação 

e Comunicação nos sistemas educativos, referindo que 

é  pois  indispensável,  a  fim  de  não  aprofundar  ainda  mais  as  desigualdades 
sociais, que os  sistemas  educativos  ensinem  a  todos os  alunos o domínio  e  a 
mestria destas  técnicas. Dois objectivos devem, desde  já, orientar esta  tarefa: 
assegurar  uma  melhor  difusão  de  saberes  e  aumentar  a  igualdade  de 
oportunidades. (Unesco, 1996, p. 164).  

Para  concretizar  este  objectivo  é  necessário  que  se  reúnam  as  condições  tecnológicas  nas 

escolas  e  se  preparem  os  profissionais  do  ensino  para  a  sua  utilização.  Como  refere  Costa 

(2007, p. 276). 

mais  importante,  no  entanto,  que  o  contacto  cada  vez mais  precoce  com  as 
tecnologias,  é  o  que  isso  significa  em  termos  da  aprendizagem  que  a  criança 
tem oportunidade de fazer e do modo como essa aprendizagem se concretiza. 

É, portanto indispensável, adequar o currículo a uma abordagem que vá “além da transmissão 

de  conteúdos  do  tipo  declarativo  (matéria)  que  são  predominantes  na  maior  parte  dos 

programas das diferentes áreas disciplinares” (Costa, 2007, p. 280).  

Neste sentido, pensou‐se na dinamização de uma acção de formação contínua de professores 

que permitisse a um conjunto de professores de Matemática a reflexão sobre as suas práticas 

pedagógicas e sobre a utilização do ePortefólio na disciplina. A associação da tecnologia com a 

diversificação  de  estratégias  poderá  representar  para  os  alunos  aprendizagens  mais 

significativas. 

A acção de  formação  foi desenvolvida na modalidade de oficina na Área B: A utilização das 

Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  nos  processos  ensino/aprendizagem  com  o 

designação  A  Plataforma Elgg   ‐  Pensar o Portefólio Digital à disciplina de Matemática, e 

decorreu entre os meses de Outubro e Novembro de 2007. Estavam à partida definidos, no 

novo  quadro  de  formação,  dois  espaços  de  trabalho:  as  sessões  presenciais  e  as  não 

presenciais.  

As  sessões presenciais  foram estruturadas em  três momentos principais: a  reflexão  sobre o 

conceito  e  a  utilização  do  ePortefólio  na  disciplina  de  Matemática;  a  divulgação  das 

funcionalidades/  potencialidades  de  duas  ferramentas  tecnológicas  (plataforma Moodle  de 

apoio  à  formação  e  plataforma  Elgg  de  ePortefólio);  e  a  elaboração  de  actividades  que 
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pudessem ser utilizadas com os alunos de modo a possibilitar a construção de um ePortefólio 

de aprendizagem à disciplina de Matemática. 

Nas sessões não presenciais os professores tiveram a oportunidade de participar em 3 fóruns 

de  discussão  dinamizados  na  plataforma  Moodle.  Foram  propostos  os  seguintes  temas: 

expectativas  iniciais;  as  novas  tecnologias  na  educação  e  o  portefólio  como  instrumento 

alternativo de avaliação. Para as  reflexões/discussões destes  temas  foi  fornecida bibliografia 

de apoio. As sessões não presenciais também foram ocupadas com a produção dos materiais 

pedagógicos, apresentados pelos diferentes grupos de trabalho na última sessão presencial. 

3.1 Objectivos da acção de formação 

Os objectivos desta  acção  foram delineados  tendo por base o quadro de  referência  para  a 

formação contínua de professores no domínio das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TIC),  na  área  de  intervenção:  A  utilização  das  TIC  nos  processos  ensino/aprendizagem. 

Pretendeu: 

 promover  a  reflexão  sobre  metodologias  de  aplicação  das  TIC  no  processo  de 

ensino/aprendizagem; 

 incentivar  a  produção,  pelos  professores,  de  materiais  de  apoio  ao  ensino  e  sua 

disponibilização on‐line, prolongando os momentos de aprendizagem no tempo e no 

espaço; 

 promover as boas práticas nos vários contextos e modelos de aprendizagem, de que 

são exemplo o trabalho colaborativo e as comunidades virtuais de aprendizagem. 

3.2 Intervenientes e estratégia de formação 

Esta acção de formação foi apresentada ao Centro de Formação Júlio Brandão em Vila Nova de 

Famalicão que a incluiu no seu Plano de Formação 2007.  

Inicialmente, estava previsto a formação de uma única turma composta pelos professores de 

Matemática  da  Escola  Secundária  Padre  Benjamim  Salgado.  Contudo,  devido  ao  interesse 

manifestado por vários professores de outras escolas na  frequência da acção, considerou‐se 

pertinente  a  criação  de  duas  turmas.  Inscreveram‐se  para  participar  31  professores  das 

seguintes escolas: Escola  Secundária Padre Benjamim  Salgado, Cooperativa Vale  São Cosme 

Escola  Básica  2/3  Abel  Salazar  de  Ronfe;  Escola  Básica  2/3  Bernardino Machado  de  Joane; 

Escola  Básica  2/3  de  Pevidém  e  Escola  Secundária  Camilo  Castelo  Branco  de  Vila Nova  de 

Famalicão. Das 31 pessoas  inscritas 24 concluíram a formação, 1 desistiu e 6 não chegaram a 
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frequentar nenhuma das sessões. Os participantes eram na sua maioria do sexo feminino com 

22 professoras e 2 professores. 

Para o desenvolvimento das actividades utilizou‐se uma metodologia de investigação‐reflexão‐

acção centrada na  realidade da vida escolar dos grupos de  trabalho definidos para o efeito. 

Foram os professores que se organizaram na constituição dos grupos. É de referir que nessa 

organização, na turma 1, os níveis de ensino  leccionados  foram um dos pontos chave para a 

constituição do grupo, enquanto na  turma 2, e também porque as professoras pertenciam a 

várias escolas diferentes, privilegiaram o  facto de  leccionarem na mesma escola. O  trabalho 

colaborativo  para  a  produção  de  materiais  foi  privilegiado  por  possibilitar  uma  troca  de 

experiências mais enriquecedora para  todos e para estimular a partilha de recursos entre os 

intervenientes. 

3.3 Produtos da formação 

Os materiais/actividades produzidos nesta acção foram estruturados de modo a permitir uma 

implementação  online.  Em  ambas  as  turmas,  os  grupos  de  trabalho  também  optaram  pela 

elaboração de uma Webquest (3 grupos na turma 1 e 1 grupo na turma 2). A  implementação 

online desta actividade  realizou‐se através da utilização da plataforma Elgg, como ambiente 

colaborativo de aprendizagem, e, em alguns casos, pela publicação da Webquest num blogue, 

no Blogger. 

Em  seguida, é apresentada, para cada uma das  turmas, uma  tabela onde  se pode ver quais 

foram  os  temas/conteúdos  privilegiados  pelos  diferentes  grupos  de  trabalho,  e  o  endereço 

electrónico onde publicaram as suas actividades. 

Tabela 1. Tema, Conteúdo e Endereço Electrónico das Actividades -Turma 1 

Tema/Conteúdo  Endereço electrónico

Tema: O mistério da caixa sem tampa 
Conteúdo:  Geometria/Funções  –  Matemática  A  (10.º 
ano) 

http://equipaespbs.blogspot.com/ 
http://www.elgg.espbs.net 

Tema: Grafos 
Conteúdo:  Teoria  de  grafos  – Matemática Aplicada  às 
Ciências Sociais (11.º ano) 

www.macs2007.blogspot.com 
www.elgg.espbs.net 

Tema:  The  Geometer´s  Skechpad  (GSP)  e  a 
Trigonometria 
Conteúdo:  Geometria  no  Plano  – Matemática  A  (11.º 
ano) 

http://www.elgg.espbs.net 

Tema: Lugares geométricos 
Conteúdo: Lugares Geométricos – Matemática (8.º ano) 

http://lugaresgeometricos8.blogspot.com/
http://www.elgg.espbs.net 

Tema: Resolução gráfica de sistemas no GSP
Conteúdo:  Sistemas  de  Equações  –  Matemática  (9.º 
ano) 

http://www.elgg.espbs.net 
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Tabela 2. Tema, Conteúdo e Endereço Electrónico das Actividades -Turma 2 

Tema/Conteúdo  Endereço electrónico

Tema: Tales de Mileto 
Conteúdo:  Semelhança  de  Figuras  – Matemática  (7.º 
ano) 

http://www.webquest‐
talesdemileto.blogspot.com 
http://www.elgg.espbs.net 

Tema: Teorema de Pitágoras 
Conteúdo:  Teorema  de  Pitágoras  –  Matemática  (8.º 
ano) 

http://www.elgg.espbs.net 
 

Tema: Números e Cálculo 
Conteúdo:  Sistemas de Numeração – Matemática  (5 e 
7.º anos) 

Tema: História do PI 
Conteúdo:  História  da Matemática  – Matemática  (7.º 
ano) 

 

As actividades produzidas por  cada grupo de  trabalho  foram apresentadas na última  sessão 

presencial, criando‐se um espaço de partilha/reflexão/discussão onde todos puderam intervir. 

Durante esta apresentação cada grupo de trabalho propôs a implementação/planificação (por 

fases) das actividades. Apresenta‐se, em seguida, um exemplo. 

Tabela 3. Planificação da actividade  

Tema: Grafos 
Conteúdo: Teoria de grafos – Matemática Aplicada às Ciências Sociais (11.º ano) 

Planificação: 
Tempo de execução da actividade: um período lectivo 
1ª Fase – Apresentação da plataforma Elgg aos alunos (2 aulas de 90 minutos);  
2ª Fase – Realização das tarefas semanais, disponíveis no endereço www.macs2007.blogspot.com; 
Através  da  plataforma  Elgg  os  alunos  terão  oportunidade  de  colocar  dúvidas,  disponibilizar 
faseadamente  o  seu  trabalho,  e  obter  o  feedback  das  reflexões  que  irão  desenvolvendo,  pelo  seu 
professor e colegas de turma. 
3ª fase ‐ Apresentação, à turma, do produto final (2 aulas de 90 minutos). 
Este  trabalho será apresentado no “Encontro de alunos de MACS”, que  se  realiza  todos os anos em 
Maio na Universidade Lusíada em Famalicão. 

 

Relativamente  à  reflexão  sobre  a  utilização  das  novas  Tecnologias  de  Informação  e 

Comunicação  no  processo  ensino/aprendizagem,  os  formandos  foram  convidados  a  fazê‐lo 

tanto nas sessões presenciais como nas não presenciais através dos  fóruns de discussão. No 

sentido  de  ajudar  a  esta  reflexão  foi  entregue  a  cada  professor  um  conjunto  de  artigos 

científicos  sobre  esta  temática  assim  como  sugeridos  livros que  constituem  uma  referência 

neste assunto. 

Os  materiais  pedagógicos  produzidos  pelos  formandos  foram  disponibilizados  online  na 

plataforma Moodle,  de modo  a  permitir  a  partilha  entre  todos  os  intervenientes  na  acção. 
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Foram igualmente disponibilizados online, na plataforma Elgg e no Blogger, as actividades que 

constituem o produto final de cada grupo de trabalho, para utilização com os alunos. 

3.4 Reflexões finais sobre a oficina de formação 

De acordo com o  testemunho dos professores que participaram nesta acção, através da sua 

reflexão crítica, pode concluir‐se que a temática abordada é pertinente, actual e constitui uma 

necessidade na formação contínua de professores, possibilitando uma mudança, mesmo que 

gradual,  nas  práticas  pedagógicas.  É,  portanto,  premente  que  estas mudanças  sejam  uma 

realidade no Ensino Básico e Secundário pois como refere Castells (2005, p. 519), 

o que está a emergir em universidades de grande qualidade é a combinação do 
ensino on‐line à distância com a educação presencial. Isto significa que o futuro 
sistema  de  ensino  superior  não  será  on‐line,  mas  em  redes,  entre  nós  de 
informação, sites de turmas e páginas electrónicas individuais de alunos. 

O fórum de discussão, como espaço de reflexão, partilha e discussão, poderia ter funcionado 

melhor  ao  nível  da  participação  e  na  qualidade  das  intervenções.  Apesar  de  todos  os 

professores terem participado, uma vez em cada fórum, observou‐se que o fizeram talvez pelo 

seu carácter de obrigatoriedade. Ressalva‐se, no entanto, que esta foi a primeira experiência 

destes  professores  utilizando  esta  tecnologia  como  forma  de  comunicação  e  dessa  forma 

aponta‐se esta experiência como positiva. 

Relativamente às turmas, apesar da diferença ao nível das destrezas tecnológicas entre ambas, 

é de realçar o empenho e a participação de todos nas propostas de trabalho. Na turma 1 os 

professores estavam mais  à  vontade na  relação  com  as novas Tecnologias de  Informação e 

Comunicação porque as utilizam mais assiduamente. Têm endereço de correio electrónico e 

um espaço na plataforma Moodle da sua escola. Na turma 2 notou‐se que apesar da maioria 

das professoras terem endereço de email não o consultam assiduamente, e observou‐se que 

tiveram  alguma  dificuldade  em  proceder  ao  seu  registo  nas  plataformas  Moodle  e  Elgg. 

Contudo  existiu  um  grande  esforço  por  parte  das  mesmas  em  tentar  ultrapassar  estas 

dificuldades. 

Nenhum dos participantes tinha alguma vez usado o portefólio (digital ou noutro suporte) com 

os  seus  alunos  e  foi  a  primeira  vez  que  tiveram  um  contacto  com  uma  plataforma  de 

ePortefólio. Considera‐se que, sendo esta uma nova experiência, tecnológica e pedagógica, a 

possibilidade de o produto  final desta  formação ser o resultado de um  trabalho em parceria 

constituiu um dos pontos essenciais para a qualidade dos trabalhos que foram produzidos. 
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4 Conclusão 

A  divulgação  da  plataforma  Elgg  aos  professores  e  alunos  da  Escola  Secundária  Padre 

Benjamim Salgado  (ESPBS) desenvolveu‐se, até ao momento, em duas  fases. A primeira  fase 

envolveu professores e alunos, que por  iniciativa própria, mostraram  interesse em participar 

numa  sessão de divulgação das potencialidades/funcionalidades da  Elgg; uma  segunda  fase 

ocorreu com a realização de uma Acção de Formação Contínua de Professores de Matemática 

que se disponibilizaram para pensar e implementar o ePortefólio com os seus alunos. 

Verificou‐se  na  primeira  fase,  desenvolvida  no  âmbito  da  dissertação  de Mestrado,  que  os 

alunos  e  professores  da  ESPBS,  apesar  da  sua  participação  nas  sessões  de  divulgação  da 

plataforma  de  eportefólio  Elgg,  não  a  utilizaram  posteriormente.  Os  factores,  que 

contribuíram  para  este  facto,  poderão  estar  relacionados,  com  o  carácter  de  não 

obrigatoriedade de uso, o facto de uma parte significativa dos participantes (cerca de 50%) não 

ter acesso à Internet em casa e, por fim, a dificuldade de exploração autónoma devido à pouca 

destreza  dos  participantes  com  as  tecnologias.  Pensa‐se  que,  num  futuro  próximo,  esta 

ausência  de  destreza  e  esta  ausência  de  acesso,  serão  colmatados  pela  penetração  social 

acelerada das  tecnologias. Quanto ao problema de não obrigatoriedade de uso, e  tendo em 

conta o contexto escolar, poder‐se‐ão levantar duas questões: por um lado, o facto do uso da 

plataforma poder ser entendido como não útil e não necessária; por outro lado não constituir 

um fenómeno de moda junto dos alunos, na comunidade de pares. 

Relativamente ao desenvolvimento da Acção de Formação pode dizer‐se que os professores de 

Matemática tiveram a oportunidade de conhecer as potencialidades e funcionalidades de uma 

plataforma de eportefólios e de pensar em actividades que pudessem  ser potenciadoras de 

aprendizagens mais significativas, implementadas a partir da Elgg. Contudo, devido ao facto de 

a acção de formação ter decorrido em apenas 2 meses (Outubro e Novembro de 2007), não foi 

possível  obter  o  feedback  da  implementação  destas  actividades  com  os  alunos. Através  da 

observação realizada, aquando das sessões presenciais e pela participação dos professores nos 

fóruns de discussão, pode dizer‐se que os professores sentem, ainda, muitas dificuldades na 

promoção de actividades deste género junto dos seus alunos. A destreza dos participantes ao 

nível  tecnológico  é  reduzida  e,  principalmente  na  turma  2,  observou‐se  que  o  recurso  à 

tecnologia só é feito quando estritamente necessário.   

No  final  dos  trabalhos  realizados  no  âmbito  da  dissertação  de mestrado  concluímos  que  a 

divulgação  da  plataforma  Elgg  aos  professores  e  alunos  da  ESPBS  funcionou  como  uma 
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alavanca de arranque no pensar, utilizar e criar um eportefólio. Continuamos convictas que, 

através de várias iniciativas como esta acção de formação contínua de professores, a utilização 

da plataforma Elgg na ESPBS será uma realidade a curto prazo. 
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